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COaREIO DA LIBERDADE. 

Uiium debct esse omnibus propusitum, ut cadcui bit utilitas uniuscujusque et unircisotum 

Cie. dc Oíf. Lib. 1. 

Subscreve" e a 40000 r is por Semestre > scihlrd tedat «ja cjuiirtas Jcirns, 
sabòados: Julhii* avuls .s a aü reis ha Typ. e em casa da òr. Joaquim 

de Svuza na ti u,t tr(l A1 raia iV. o7. 

PORTO ALtüüUjs AxA TYÍHJGKAI ÜiA Do < ÜRREÍO DÁ LÍLERDADE. 
RLA Dü CUTOVELLO M. 

INTERIOR, 

<fPà VU/ A mor da Liberdade , este nobre fientimen^ 
to, que tanto se tesi geneialis ido entre o» lJovo» 
do Bia-il, ndo iie nt-tu Pioviucia onde se tem 
manifestado com menor cntinisiasmo: mil factoa 
nos atteslüo esta vcidade, c ilevemos ufíiiinarque 
todos ellcs coircui ittn para tjue não duvideinoa dc 
que os seus habitante» anião u libcrdadu legal , e 
tle coiu^no se iutcresííío (iclus verdadeiros bens, 
que de tno nobres eiíbtçou a Naijão podem re- 
sultar. For Cartas fidedignas, que acabamos de ie- 
cebcr, soubemos que na Villa da Caclioeirti se 
eolemninarão com n maior pompa e grandeza os 
gloriosos succcssos do dia 7 de Abril; e mio po- 
demos deixar de admirar , que tendo nesta pu» 
blica demonstração dos generosos sentimentos dos 
Cachocirauos mui grande prato os Sr*. JVIafrocl 
Alvares dos Santos Pessoa, c Manoel Jozé Po^ 
icira da Silva, que tanto nos hunião com a sua 
estima, nos não tenhão quciido dar o prazer do 
sermos o orgão , pot onde se publiquem , a (ira da 
que sobresaião entre os dos Cidadãos amantes da 
Patria os seus nomet, certamente credores da pu- 
blica estima , o que não podemos Atribuir senão 
a excesso de modeiagão.. 

O Primeiro, na qualidade de Presidente da 
Catnara Municipal, eo segundo na de Adminis- 
trador dos tundos da subscripsão, a que para tão 
louvável fim se proccdeo, a ambos também como 
simples Cidadãos, empenharão todos os esforços, 
fiará que em proporção das circunstancias daquel- 
la Villa , nada houvesse em tão esplendido feste» 
jo , qnc pudesse pôr em questão os nobres sen- 
timoptos dos Cacliocirnnos: com eifeito no dia 7 
dc bctembko proximo passado teve lugar n função, 
que constou de uma solemne Missa com cxpozjçiío 
do SUPREMO ENTE NO AUGUSTO SA- 
CRAMENTO DO ALTAR , icfitando uma elo- 

■quento oração-analoga o Multo Rcveicndo Padro 

Mestre João de Santa Barbara, que com a su- 
blimidade de seus pensamentos , c discursoadesen. 
volveu irraraviltiosamcnte osgtandfs bens, quede 
tão feliz inudunça devem re.sttlta' ã nossa querida 
Put tia: jcmatrindo-sc a solemnidade eomumTE- 
Í)KUM em bcçÕo de.giaças ao 'IODO PtJÜE- 
llOSO pele» altos beneficio» , que naquelle dia uoo 
ha Concedido. # • 

Ho desm-cessasio encarecer o nobie cntbusias- 
mo, eour que todos os Cidadãos'se manifestarão 
cm tão solemne festividade: Codas ás Amboiida- 
des assistirão a ella , vestida» em 'gran 1c gala, e 

. o generi«2o Povo t-e esmerou em segurr » sçu edi- 
■ ficante exemplo; alem das demum.tiaçõeR geraca 

do publico regozijo, cada um dos Cidadãos, se- 
gundo sua pubsibilídude, nao qiqz deixar cm din 
vitla a paste que tomava em tão extraordinário 
succesao. Pina sica illuminação colocada cm todo 
o froncespicio da Igreja Matriz, eornuila de imti. 
tos dísticos lellativos; durou porespaço de 8 noi- 
te», e foi seguida nclos habitantes com 4 ditas de 
illuminação geral pseudo uma delia» acompanhada 
de um cxcellente fogo artificial. Houve lambem' 
Theatto 4 noite*, e em cada uma dcllas se vnriotí 
de peça», ripjiareccndo semjiK' o respeitável ree. 
trato do Joveu Imperador: muito fogo doar, e 
vaiios divertimentos, em que aquelle Povo se on- 
tretiniia pela» ruas desde a noite de C «té á do 
15, que tanto ourarão estas fistasi ,■ são uma in■ 
contestável provado amor qno este1 povo consagia á 
sua Pataa. Eisa publica demonstraçiiõ dos nobies 
«entimentos dos boiiiado» habitanlis da Villa da 
Cachoeiia, por ella se pode ajuizar da sua vi tno- 
za udliezaõ à grande Cauza , que faz o objecto de 
nossos dnnvcllcj. 

'Com Cidadaõs tacs como rstcc, e'climo geral- 
mente ae tem mostrado os habitantes da Piovin- 
cia, he impossível que a sagrada Canza da no», 
sa Liberdade dê um só passo rctrogrgdo: dia 
progicdiru, e nos teremos a ventura de a vck 
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< hegiW ao f-eu zetíith , e de gozavmoé os 
bciis , que ella ieiiziueuto nus promelte' 

Jlo. utu viimdo físicoha tim tjvj-ti::o 
mvnd; elles são tigatos por meio de 
rrloçoCs mlimos , c nece*s/iriasc//t8 
co-cu-istemé Assim íc explica <> ii^igoe 
Torodibcrl, e soune tal lundaniento es- 
tabelece a sna t niioza <loulriiia bocial. 
Vagindo sempre di idés» mfetliahsicuW, os 
sábios moderncis leni con-tiundo iodas as 
hcieneias , ainda mesmo as que se (ii/.tm 
moraes, sobre ns li zes da Natureza, e 
sobre cs mesmas leis ,'que ella prc scic- 
vco á lodo.ç os culea a quem deo a exis- 
tência , a quem concede« faculdades pr> - 
•jóias , ou particulares a cada um : u (juem 
JaZ crescer , e desenvolver , que conserva 
durante certo tempo , e que acaba por 
desunir, oti decompor, fi.zendo-lhes mu- 
dar tlc forma. As-im , pois, cs corpos 
políticos, ou moraes, bem como os 
sicos são Gujcitoa á revoluções cruéis , e 
pwigv zas; c supposio que taes enfermi. 
dades. dos corpos moraes, sejèo conse- 
qüências necessárias cia fraqueza huma- 
na . e dj iguoratu i.t, cilas não podem,, 
com tudo consiÍMiir um estado natural, 
relativamente «os vins da Seeiedade , bem 
CD mo as Enfermidade:; físicos , na scien- 
cia da iMcdicjua , Se dizem — un» estado 
pret mattL cl, ou <:normol — no lingutu 
gem mederna', supposto que li'das cilas 
piovtnb&o das mesmas leis naiuraes ; e 
hem como na primeiras , cnterinidades 
íizicas buo produzidis pela depravarão, 
ou irr.egnlnridíidc das funeções , elczõts 
d(i5 orgãos Immanes , nssim lambem as 
pegiindus, enfermidades moraes, gáo o 
Jr^cto <i<í depraração da razão, das 
quaes vi jwincipjl lie ogii^iia, quer iu- 
lernn, quer externa. 

A guerra bu uma enfermiJa io convul- 
siva , e violenta do c rp.) político: elle 
não gora snude , isto lie, i&) se acha 
em seu esto io natural» lelniuamcnte íd!- 
lando, senão qur.nlo g'^) da paz: he 
cs u quem dá vigor aos Impérios; ella 
mantém a onlcni entro ti.díos <>>. membros, 
qtri são es Ci iadüos ; ella aeixa ás l.-is 
f; forca i/ae Jhrs he necessária' cila 
farorcce a p pularão, a agricultura, 
c o com merco : em lima palavra, ella 
lie a nnic.i que «f: er m o cos /meov ci f e~ 
jicidmc peraf , que he o lim de ioda 
a fs! cie (fade. V-. jumos tis íruclcs <la gucr- 
ia : de*fOí'oo os esfadds-, faz imperar \ 

a desordem ; as leis só o forçadas c. caf~ 
lar-he , á vista da licença, qiSe ella 

traz com. sigo', cila torno incerta, tí 
vacillonte a Liberdade, e a proprie- 
dade dos C ido o ó os; ella perturba, é 
faz morrer u cvmmeTcio', e hiii lmenie 
parece que com "a gtmna a mesma ter- 
ia se toma sieiil, porque senão cultiva; 
e he abandonada- h-sie qcadio se toma, 
;anlo mais horrível , quanoo a guetra se 
incendia enire os nrevjnos Wen.bios c.e 
umu S( ciedude; e se a gueiia externa, 
cujos passos sáo legnludos por piincipius 
dc djreiio , suppoito que um direito istni- 
pic ain.z, c ciuel, que sc-iá da giifria 
civil, onde toda» as formalidades st* es» 
queceiii; onde nvo ;.âo conhecidas iigias 
cie iijnito, c cujo oitccioi ho somente 
o Imitai eucarniçamento dos lioinr.us ; c-n- 
ca'uiçnnifnto que lhes impiime o vcidu- 
dei m caracter dc feras iadonv.wcis ? 

Sv n razão govevnhsae a todos cr- lio* 
meus ; se tivesse sobie o? Chefes que os 
govtrn&o U do o dcvi.io império, clles 
serião rufis r.ftentos em cnuseivar uma 
estavtl tranquilidí de , <ia qi al simeiUQ 
depende a ielicicaue g" r®!- A- paixões 
incendiauas, 6 'iutretidas pelo- deprava- 
dos ambiciosos, suo oídinar.amentfí a 
causa que expoo a sociedade d tacs lia" 
gellos ; e paia cuiiseguii seus íb.s pervei-' 
so«, elles cbidão , p-imeiro que tudo em 
expor o Cidsníio pacifico , o homem pro- 
bo, doce, e hun ano á cen-mv-ís, ao li— 
dicnlo , o a" odio dc uma multidão de- 
setifnada, de bumons sar-guinar.os, que 
nenhum outro intiTesse rccor.btcem sf- 
n&o' um vil sallario , Inoila principal 
que da o nioyinunte? a tão pcr gtzosau- 
thonmtos. 

A' vista disto, tiSo pt demos deixar de 
maravilhatm s-nos, vendo con.o certos 
liauixns tio commUiibã'» Brazileira no iu- 
tituião Potõotus, amigos da liberdade ^ 
c prosperidade de i-eu paiz, jrocuiando 
alias por todos cs meio» a guerra civil; 
sem se bnibraicm ou por ip n orate m 
que a blicid.ido dc Imma Nação consiste 
cs-encialtm nte na »;qucza , e si-auir ti< a 
pessoal d"., Cidadro-s- por r.oü sai cr em. 
huns, e ou'rus; pi r feixaiem os oln sá 
razão , que hunia p;<z durável, ni liam 
Estado bem <rgiiiii «do, onde a lei, sa- 
grada de propr c ode, e segurança tndi_ 
vidual st ja r. aníida un sen n aiov vig'>r, 
deve ser otlinda como o manancial da 
ubuiulancia, felicidade publica, pois que 

) 
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ariíB guerralntcstina, como «firmão uni- para evitar censuras e descontentaíntil 
sonamente torios cs Politicíis, os nmis 
modernos» por pouco que dure, acaba 
sempre por Qrrastrar a pós de ci todos 
©s males que flageilão n humanidade, 
como sep a fome , a mizeria, as enfer- 
midades, o odio, a vingança, 'ò que se- 
gue ao depois uma total desolação, e a 
desíruiçSo final do corpo político. 

Coníín.uüv^se ha. 

CORRESPONDÊNCIA. 

• Sr. Redncíor. 

Bastante je tern falado á cerca dars» 
nbida questão, ou para melhor di/er, 
do conflicio de jut isdicção , que appare. 
ceo entre o Exm. G^selho doGov-rno, 
e a Junta da Fazônda desta Província; 
«lias em fun estft o negocio diciduio pe- 
I;5 mosmo Conselho, porque Mcifsler 
dixit; porem con-ta-me que a jtiiua,a 

tos dos que a.tpirão a ser despachades. 
Não necessita c Exm. CouStlhii tios me- 
us conselhos| mas visto que seafixárâo 
ns Editiics para e^se iTm , uque cs Lu- 
gares cie Vem íer uados com justiça aquern 
íeja Capa^ de os desempenhar, %oupo- 
risso , c pelo bem, que dez jo á minho 
Patria , tie ver empregado em seu seio 
o mérito, txperder es minh 5 opiniões p 
embora cllus amarguem a esses ( rmie- 
citados perteiiacntcs á Administração , 
que tanto gritão e fálíão em ii jusiiças, 
fazendo ccmsisiír o seu direito, um? na 
rançosa antigüidade, e outros em os se- 
us ainda nSo conhecidos talentcs, ícber 
e fermentados serviçes. Dcvem por cen- 
seqvencia ser examinados em concurso 
pubüco , pe io menos, (/n/o dos Admi- 
nislredores, Escrivães, e Escrhvrc"iod) 
em ler, èsct ev-f. i ct m ortcgrapfia , e con- 
tar c(.rrentemeritt entenCér de escnptu- 
ra«,5o nitrcartil, eu financeira, saiier. I / JO, u ^ — - - - -  — _ ü — ■ ' 

requerimento de dois dos seus Deputa* a grarnmarica da .sua lirigua , ser bem mo* 
dos, appella para a decisão da Corre, 
Nada direi sobre a questão, porque me 
não charnem pxrtidi^ra rio systema uni- 
íario- e porcpie .sempre ouvi %dize.r que 
de telhas a cima só Oeos; i-to he,que 
interpretar a Lei, sò compete ao Ligi.s- 
Sador: seja-me porem licito oizerquehe 
àndesculpavel a pertinácia do Conselho 
era resolver qne lhe compete o provi- 
mento dos Empregados da Fazenda, e e 
nao á Junta, quando tanto direita tem 
o Conselho de entender o e.spirito da 
Lei de .J4 de Junho deste annu, cotoo 
a dita Junta; e se as determinações do 
Ministério podem servir de b«ze ao en« 
ffendimento des exec»tores das Leis, per- 
mitra-se-me dizer que obrarão era regra 

os Deputados cia Junta, que energlca. 
mente sustentarão a questão, a favor 
das attribuições, que lhe competem. Se- 
jií ou não assim , passarei a uactnr da 
maneira porque vão ser providos os Em- 
pregados daí Mezas das diversas rendas 
e cuido que(wí7/omrt da Lei) por con- 
curso a e nera otura deve se-r a forma 

ri gera dóe alem das cláusulas exigMes 
pelo rc.tfeíjco Edita!, dc v. m reuur.cm 
,vi a mat^r so mui a de viriuie.r Hciaes. 
Devcm(/d/o dos Amanoenscs ■ saber In , 
escrever , e ctnturÇpc/o menos às Cjiia- 
tro e^peciies) cora a certo; se r be m mn- 
rigerario, e aciivo. Dtvecr.f/í/or/oí W- 
(jentes , e Guardas) ser pobus t i^.relü* 
gentes e activos, sabendo ler escrever 

ccntar corno cs An anuenses: Sine cjvo 
noa. Seria paro deztjnr a respeiro àcs 
primeiro? ainda alguma c^iz; * po- 
rem , onde não há, El-Rei o perde: c 
contenteme-nos com isto, que não im 
nios mal. Se achar, Sr Redactor a ce» todo 
queira «prezentar nn 'un fo 1 íia as prezen» 

tes linhas dc Seu Venerador 
Um Vertendente rcceicso. 

Mais uma re flexão fnha o faxer so- 
bre o Arliao do Continentino, rue D f i 

tracta da corrida de Cavailos. 

A corrida que teve lugar no i do 
ccrrcnte na Varscs, (grande Ctnrpo inte 
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fôetíiato a fítò Cidade) ali nv de oítere- 
Ct-r ao publico um divcrtkocnio licito, 
& de tuüai as outras vaniajens pVjnCera- 
das no Cuimiícuiino» cantku mais o es- 
pirito peniajo^a uma refílèjião , que 
nã./ he das de menor ptzo ; diz se na- 
quclle Artigo que os tupecs^dores forSo 
talvez perto de trts mil; e ha votos, 
qoe incliaSo a que exceclírao1 a qua- 
iró uiil, (^g-nte branca) sendo'destes 
para cima dc 800 de GavaCo , ntí^ quacs 
rcluzia nâo só a desirezu na Arte, mas 
sambem o maior cxplencior e riqueza 
nos arrotos , geralmente cubertoE oc 
grandes chapas de prata. Considerando 
se pois que uma tão numerosa, e opu» 
lenti reunião foi opi.raü<i em um so poiu 
£o da Província , seja eíle embora-c Ca- 
pitcil, e r.f(ie\iünandü-se que o eçpecia- 
culo nf © era üe natureza tal, qne.anra- 
his-e a concurrencia de quaiuidadecde ex. 
pectadores vindos üe iugaies^ a puita 
distancia, he claro, que eítaiProáviucia 
uao he fncjquinha ainda em recursos, 
lauto de geme Como de dinheiro,^quan» 
do sje precizé ip .réce por tanio aeraons- 
irado, tjue he fuiil o receio, qu/í tilguns 
íerroristas nialiciosf ou pnsiJaoime.í 
nos querem incutir sobre a possibiÜdade 
de que 03 esctoVos attentçtn um diai con- 
fira a nossa segurau^a; peç n^o devtr. 
anos reuiar falia, nem de forçaparaVis re- 
bater , nem cie meios p^ira a íustentar.' 

ANNUNCJOS. 

Afoda da quart^Loteria a beneficio 
do Hospital de Caridade da S. Gaza, 
de Mizericordia desta Cidade, hade cor, 
rer impteierivelmenle nõ dia i. de De- 
zembro proximo fucturo. A meza espe- 
ra do bem conhecido Patriotismo dos se- 
us co íiproviocianoí, que concorrerSo a 
compra dos Bilhetes da dita Loteria, a 
fim de que nSo tenha prejuízo um tão 
pio, e importante Estabelecimento. 

— Vtnde-tíe na Provinria CrsplaiitiQ ã 
Eslancia c: nheeiiia j ela Soteia do Pudicí 
Alonso, situadn alem do Sen o-lergo 7 lé- 
guas na covla de Flaiie-nuierto; tem gran-» 
o a exi-ensvo de campo, muito* matios, bo- 
as agut dns; bem povoada de gado vaccum 
e cavâlliada . Qutm a pertein ér comptesr 
pode dirigir, se á mesma Ef-uncia a tractor 
com seu Oürio,oá em MuuUvideo cojdD. 
Donvmgos Vasques, iNegociaiite dequelja 
P1 n • a. 

—Jozc ?•: rei^a da Motia faz suber fioreg» 
peiii.vVl pi blico e oot Sr*. JNi u(,cientes,que 
dc huje paia sempre se chi!n.i' JuZc Pkn-ira 
du i\ioUu foito, poi liuvoroulro 00 mesmo 
n mn e ter p; asado aIgun* Vl-xonus; e por 
tanl r ga n t dos ob brs o fiqut m oonhe» 
cttidu jh lo dito UoDit como poi esteuauuno 
cio Um decli» i a . 

— Na cadea1 da Justiça vende-se um es-» 
cravo crioulo vistoso, e forçante, peifeitií 
ofiicial d® baibuiro; pieície-se veaoc-lopara 
Icmaucias,'XoM|ucadab, ou ISerianas. Tam- 
bém se vei <|ciàü 11 oco de oiítM. e.sciavo, ou 
a pagau.eutoe : qudn o quiser, oinja-se à 
rua dos Petcudo* morlaes IN. 17. 

— V®iide-MJ um* mekqne e um Negrmy 
quem o> quiser, procure no caminho No 
Vo n'uni -chiado «m írente ao Eslaleirov 
Nq mesn.a Csza picciza-so cumpior uiiiq 
Esciava Loziiibcire. 

•—C^iiciii quizer mandar eníinar me» 
ninas a lÕr estfrtver e contar , fazer rtn- 
da, cozer, e bordar; quem pertendera 
proveífar-se c^tfte prestimo, ate hitac o 
para escravas, pód^ d'rigirse á Rua da 
Fonte, defronte do Major Godiuhu nas 
Cazas do faitento Finheiro. 

Com ésta folha temos concluído opri* 
meiro Semestre do nosso Per Indico: e 
graças aos Ce os, sem sermos atacado 
de Pjralysia '• muito agradecemos 'aos 
Srns. Subscritor es o bom a^olhimen* 
to , que lhe tem feito , e lhes supphca* 
mos a çontinuacçáo de seus favores. 

FÜRTO ALtGRE i85I. NA TYP. DO CUKUEIO DA LiBüüDAillÊi 
RUA DO Cotovslíjo N". 'Z6» 


